
voltar a render culto às verdades da religiabscristã.Uã No atual sé­
culo, Henri Baruk, em Paris, interpreta os distúrbios psíquicos em 
conexão com os conflitos da corfsciência moral,16'suscetíveis de serem 
explorados através, do teste “Tsedek”18, que proporciona uma medida 
da noção de justiça e caridade através das decisões do indivíduo em 
face de quinze situações propostas, e a serem resolvidos por meio de 
uma psicoterapia baseada na tfé, a chitamnia.17/ As correntes de 
orientação psicanalítica e existencial também salientam a importância 
da componente moral nas desordens da personalidade. Hesnard chega 
a propor a criação de uma Psiè^matria Étipa,115 destinada a estudar 
as doenças mentais, não como distúíbios^aa atividade psíquica pro­
priamente dita, mas como perturbações da conduta moral.

rimida, o Diabo, bhsca deixar o incons- 
satisfazer os seus propósitos no plano da 
derrota do Super-Egp, ou seja, de Deus.

Na concepção demonológica, o Diabo intervém sôbre o homem 
através da via instintiva. Em coincidência com êsse ponto de vista, 
na concepção freudiana, os conflitos da personalidade são desencadea­
dos pelos impulsos instintivos. Tôda criança, em obediência a um 
princípio de prazer e de repetição,86 tende a expandir, de modo livre 
e reiterado, um instinto de vida, a libido, em contraposição a um ins­
tinto de destruição e morte.TO Mas êsses impulsos instintivos são mui- 
tes vêzes reprimidos nakjpstância mais profunda da personalidade^o 

(Jdj) tornando-se inconscientes.79 São reprimidos pela instância cons­
ciente da personalidade, o Ego, que, a par do que se passa no mundo 
exterior, constrange a criança a renunciar a certas satisfações instin- 
“V&s, para que não entre em conflito e se adapte ao meio social. O 

\Egoyissim. exerce uma censura, de acordo com um princípio da reali- 
aaJefiB ou seja, uma censura imposta pelos pais e qutros adultos cir- 
cunstantes. Os impulsos recalcados nodiconsciente) ou seja, no(ld? 
sob a forma de complexos, à revelia do indivíduo, continuam lutando 
para voltarem à consciência e alcançarem uma realização. Mas os 
adultos, mormente o pai, ora com aplausos, ora com reprimendas, 
condicionam a criança a determinados padrões de conduta.®® A crian­
ça, ora experimentando amor, ora hostilidade, acaba imitando o pai 
nas suas atitudes, identificando-se com a figura paterna a ponto de 
torná-la algo inconsciente dentro de si e que a faz agir consoante 
determinadas normas mesmo na ausência do genitor?111-——Com a ima- 
gem. Paterna assim introjetada, a criança adquire o/super-Ego/a ins-~ 
tância mais elevada da personalidade, que como um juiz, onipotente e 
severo, em parte no plano consciente, em parte no inconsciente,] con- 

\ trola e critica a conduta do indivíduo.7® ——
Deacôrdo com a teoria freudiana, todo indivíduo, no período de 

íormaçao da personalidade, defronta-se com uma situação íntima aná­
loga àquela ocorrida nas orig&rf^ do iritrndP, conforme concebeu o 
Genesis. O Ego, instância coffsciente da personalidade, equivalente à 
alma,62 debate-se entre <hiâs forças em luta. OsXimpulsos ligados aos 
instintos de vida e de Xnorte,79 equivalentes às sôrças a serviço do 
Mal e do Diabo, buscafn impor-se no âmbito da personalidade. No 
entanto, são vencidos/pelas fôrças defensoras da piorai dos pais e 
outros circuntantes, correspondentes às fôrças a serviço do Bem e de 
Deus. Em conseqüênma da derrota, os impulsos instintivos, sob a for­
ma de complexos, eqtàvalentes aos demônios, são reprimidos nas pro­
fundezas do inconscieme, ou seja, no Id, correspondente ao Inferno.®1- 
Conforme assinalou Fr^ud,92 “para nós, os Demônios são os desejos 
condenados, ofensivos, o\ produtos de impulsos repudiados e reprimi­
dos”. As manifestações aprovadas pelo contrôje moral, equivalentes 
aos anjos da guarda, expantteqi-se no planp^etmsciente, que equivale 
ao Céu, com aplauso do pai, doSilper=Êg57ou seja, de Deus.®1 Entré-

tanto, a carga instintiva r 
ciente, o Id, o Inferno,161 
consciência, no Céu, com 
O Ego, a alma, debate-se eijtre as exigências dojd e do Super-Ego,79 
do Diabo e de Deus. Se_" -----■■--------“F • - ---- =—j-
nados, alcança a adaptação \o meio, a saúde, 
acordo com o Super-Ego, ou 
com Deus. Quando mais ou 
Diabo, entrega-se à doença, ao cri 
corn maior ou menor sentimento de culpa.*

Segundo assinalam os textos demonológicos,. o homem transvia- 
se ao influxo dos desmandos da. sexualidade, através dos quais se faz 
sentir a intervenção do Diabo.®® Na concepção freudiana, os proble­
mas da personalidade também estão bastante subordinados à energia 
sexual no sentido mais amplo, à libido.93 No recém-nascido, a libido 
se apresenta generalizada, difusa e indefinida, comprovada pelo prazer 
com que a criança reage aos contatos exercidos em tôda a superfície 
do corpo. Com a libido concentrada na zona bucolabial, a criança 
manifesta particular prazer na amamentação e em outros atos em 
contato com a bôca (fase oral primária) .93 Devido à incapacidade 
de perceber O que pertence ao seu corpo e' ao mundo exterior, a 
criança, no ato da amamentação, incorpora a si mesma a genitora e, 
graças a êsse fenômeno de introjeção, experimenta prazer como se 

cimento dos dentesijbusca incorpora 
e como se desejasse
criança denuncia prazer em expelir as fez^s e a urina, em manipu­
lar as matérias fecais e manter- suja (‘ e anal sádica primária) .93 
Quando aprende a evacuar e urin disciplina, experimenta pra­
zer na retenção das fezes e da urina, esmerando-se no tocante à apa­
rência e ao asseio (fase anal sádica secundária, moral dos esfíncteres). 
Depois a criança converge o interêsse para os órgãos genitais, com- 
prazendo-se em manipulá-los e em saber tudo quanto se refere à vida 
sexual (fase fálica no menino, fase clitoridiana na menina) .93

a vencer os impu s instintivos conde-
felicidade, graças ao

ja, o estado d^/fjraça à custa da união 
os ced Èts solicitações do Id,90 do 

, ou seja, à prática do pecado,

contato com a bôca (fase oral primária) .93
criança, no ato da amamentação, incorpora a si mesma a genitora e, 
graças a êsse fenômeno de introjeção, experimenta prazer como se 
fôsse à custa de si própria (estágio de auto-erotismo) .93 Com o nas- 

___ or meio de mordidas
------------------ ----- raevorar o p e secundária ou cani­
balesca) .93 Com a atenção voltada para a^ defecação e a micção, a

Utre
e

suja (

Quando descobre que o convívio dos outros também suscita sensa­
ções de prazer (estádio de hétero-erotismo), o menino experimenta 
uma atração libidinosa pela genitora e, como corolário, sente ódio con­
tra o pai, como se fôsse um rival. Devido ao preconceito existente 
contra as relações incentuosas, à barreira do incesto-93 o menino re­
prime no inconsciente o amor pela mãe e o ódio contra o pai (com­
plexo de Édipo). 79 Experimenta um sentimento de culpa e assusta-se 
na perspectiva de que o pai, em represália, chegue a castrá-lo. A 
menina também se enamora do pai e denota acrimônia contra a geni­
tora. Devido à barreira do incesto, também experimenta sentimento de 
culpa e reprime os impulsos incestuosos no inconsciente (complexo de 
Eletra') .35 Normalmente, a atração incestuosa do menino pela mãe e da 
menina pelo pai é liquidada graças a um mecanismo de introjeção mi 
de identificagãe< o menino, imitando o pai, considera-se como se fôs- 
se u geililõrTe a menina, imitando a mãe, também se sente como se 
fôsse esta última.17» A introjeção das figuras paterna e materna cons- 
titue o Super-Ego no menino e na menina. Ao aproximar-se da 
adolescência, o indivíduo, com a censura bastante desenvolvida, revol­
ta-se contra as suas emoções sexuais, que o tomam, na expressão de 
Freud, um perverso polimorfo.93 Recalca intensamente os impulsos 

' libidinosos, mergulhando em estado de amortecimento no setor da sen-
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